
ffiËâ
ËruË

.,:.t,t.:':,:.,,ili:i;i:r:::ìiìiìiiii:iiiiii

Como notÍcia, o Sistema Nacional de Educação e
um assunto já ..queirnaflsr>, conlo se diz em gíria jor-
nalística. Porém, porque (o SNE se define como
expnessão de qualidade de cidadãos que seremos nas
próxinras déc;rdas)> -- citamos a deputada Graça Ma-
ç16' l  - ,  há qrrc i rn los ' f . ; l l i :dr t  dele Há que expl icá-
- ì O .  P u r a  0  r - ' f l t c ' l ì r l  u i  ì t ì r , s
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Pode-se afirmar com s(,guríìnça
que durante a nona sessão da As-
sembleia Popular,  a problemát ica
da educação foi pela primeira vc-z
tão profunda e colect ivanrente v i -
vida por todos os dc,putados. E, nÉr-
turalmente, por todos os rnoçam-
bicanos, que atentamente seguiam
o desenrolar dos trabaÌhos.

Como af i rmou o deputado Jose
Forjaz,  <as l inhas gerais do SNE
são o que nos fal tava como guia
e discipl ina da nossa part ic ipação
nesta tarefa>, para mais adiantt '
acrescentar que (porque são tão
correctas, elas não podem agora
ser a desculpa da nossa al ienaçâu
ao problema da edui:açàit do ncssr_r
povo>. DaÍ,  ter  s ido ( . t ln1 nrui tct
interesse e dedicação que ()s r is-
putados francamentc debatertrrn t.r
SNE, não só para o cornprecnclc-
rem, mas sobretudo para aval i l i .
rem até que medida elc e uma rt ': j .
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í)  i Ì t r i ; r is t ro da Educaçào e Cul tura,  Depu.
ti i i lu Graça Ì}Iache l, rluando aprest'ntava
a s  I i n l i a s  g c r a i s  d o  S N E : ì  g . , , S e s s : ì o  d a

rïssenrblc ia Popular

posta  as  cx igênc i l rs  do  dcscnvoì -
v imento do puÍs.

PORQUE CTENTTFTCC)

A todos admirou a aì ta quaÌ ida-
de cientÍ f ica e o nÍvel  de c labora-
ção que o SNE comporta.  De fac-
to, não é um sisterna agigantado
no ar.  A característ ica c ientí f ica
reside no facto de, por urrì lado,
se basear numa análise profunda
da situação da educação no País c'
nos pr incípios or ientadores e,  por
outro,  na c lareza e precisão dos
object ivos a alcançar,  não deixando
de indicar a maneira como garan-
t i r  a sua implementação --  ques-
tão fulcral  para o sucesso deste
bem harmonizado Sistema Nacio-
nal  de Educação.

Outra caracterÍst ica intr ínseca
do SNE é a sua perspect iva futura.
Não só cr ia as bases para a forma-
ção da juventudc act l ra l  e respon-
de a necesside.Ce de uììl i ì força de
trabalho qual i f icada para esta de-
cada, como tarnbern cria as bases a
formação das gerações vindouras.

Por tudo isso ci  quc o SNP ganÌra
a qualif icação c1c cientif ico. N{as
foram necessrìrios nruittrs arÌ()s de
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t rabaÌho, de invcst igação, de tes-
tagem dos dados. Nos úl t imos dois
anos no NIEC trabalhou-se sem se
poupar esforços. Por isso os de-
putados osaúdam os trabalhadores
do MEC que apresentaram a esta
sessão da AP um trabalho tão ela-
boradoo.

SISTEMA NACIONAL

Sistema Nacional de Educação
e, na realidade, um conceito novo
que importa conhecer. Até aqui
tem havido uma série de acções e
iniciativas - louvávei de for-
mação. São, contudo, tão isoÌadas
quanto descoordenadas, resolvendo
problemas de um ou de outro sec-
tor,  tambem isoladamente.  Fal ta,
ainda. a v isão do conjunto nestes
esforços de formação de quadros.

Ora, o SNE e um Sistema pre-
cisarnentc' porque se trata de um
processo global em que todas as
acções se interl igam e actuam
umas sobre as outras em função
d,e um objectivo comum e unifi-
cador - como precisou o Presi-
dente Samora Machel ao encerrar
a 9."  sessão da AP. Isto impl ica

TEMPO - 27 /12/81

que todas as acções de formação
se subordinarão a um órgão cen-
tralizador do processo, e a uma
metodologia unificada.

Esclareça-se que as diversas es-
truturas continuarão a desenvol-
ver acções de formação para res-
ponder às necessidades específi-

cas de cada sector. Só que de agora
em diante subordinar-se-ão aos
princípios e à metodologia do SNE.

Há-de reparar-se no cuidado de
se chamar Sistema Nacional e não
apenas Sistema de Educação. No
fundo, está um princípio central
que norteia todas as realizações: a
Unidade Nacional. É que tudo o
que diga respeito a todos os mo-
çambicanos não pode ser (não deve
ser) matéria de desunião. Por for-
ça deste consagrado princípio, o
SNE <envolve o nosso Povo do Ro-
vuma ao Maputo>.

E este <.envolver o nosSo povo>
traduz-se na prática pela democra-
tização do ensino, dando acesso à
educação a todos os moçambica-
nos, preparando os operários quali-
f icados; dotando os camponeses
com técnicas cientÍficas de produ-

ção; formanCo os técnicos, os cien-

O SNE transfornra a realidade dc
hoje,  projecta,se para o futuro,

democrat izando o ensino

t istas, os intelectuaig - numa pa-
lavra, o Homem capaz de desen-
volver este país, nos seus múlti-
p los aspectos.

ARTICULAçÃO DO SNE

Uma das maiores inovações na
fi losofia do SNE é a sua articula-

ção horizontal e ve'rt ical. A re-
produção dos organigramas pode
elucidar melhor do gue este tex-
to.  Mas tentemos expl icá- la,  mes-
mo sem eles.

A articulação horizontal signifi-
ca que dentro do mesmo nível de
ensino (medio, por exemplo) um
aluno pode passar de um subsiste-
ma para outro (da Educação Ge-
ral para a Educação Técnico-Pro-
fissional, também a tÍtulo de exem-
plo). Essa transição não prejudica
a sua formação, até porque é sem-
pre feitq. pela necessidade de dar
a cada um a formação que melhor
lhe permita executar as suas ta-
refas, em conjugação com as ne-
cessidades.

Quanto à articulação vertical,
esta assegura que dentro do mes-
mo subsistema, o aluno ascenda a
níveis superiores de educação. Es-.
te é o carhinho normal a ser per-
corr ido,  mesmo considerando que
a integração em act iv idades la-
borais i m p I i c a interrupções
aliás benéficas para o quadro em
formação ( l igação da teor ia,corr Ì  â
prát ica).

Portanto, a afirmação de que
c<com o SNE aniquilamos o carác-
ter discriminatório e selectivo do
ensino colonial, dando igual opor-
tunidade de ,aeesso a todos os ci-
dadãos surge da compreensão des-
sa articulação em dois sentidos que
caracteriza o SNE.

c.J.
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